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Os ecos sistemas florestais da Amazônia Central vêm

sendo alvo de algumas influências antrópicas

negativas, como por exemplo; a utilização indevida do

solo por meio de agricultura migratória, as derrubadas

e queimadas florestais e o estabelecimento de

pastagens (Pinto, 2005). Tais estados de degradação

podem ser avaliados por meio de análises químicas e

físicas, e entre as últim podemos citar a compactação

do solo. Esse termo refere-se ao processo que descreve

a redução do volume de solos não saturados, quando

uma determinada carga externa é aplicada sobre eles.

Esta pressão é expressa pela relação entre uma força e uma

Resistência a, penetração (MPa)
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Figura 1: Resistência a penetração do
solo,em solos com diferentes coberturas.
TI = Solo exposto ; T2 = Cova no solo
exposto; T3 = Solo superficial + liteira e
T4 = Vegetação secundária picada e Fls =
Floresta secundária.

área de contato (Lima, 2004). A umidade do solo, no

momento da aplicação da pressão é um dos fatores mais

importantes a serem considerados no processo de medição

da compactação, pois para cada solo existe uma umidade que o torna mais susceptível a ela. A

compactação afeta as propriedades físicas do solo e o desenvolvimento das plantas. Entre essas

propriedades podemos citar a redução na condução de água, ar e outros gases e o aumento na

densidade e resistência à penetração do solo. O fato de diminuir o volume de macroporos provoca

também a redução da taxa de infiltração e retenção de água, favorecendo o escorrimento superficial

e erosão (Goedert et. al, 2001) . A resistência à penetração (RAP) pode ser determinada pelo Índice

de Cone, definido como resistência do solo à penetração de uma ponta cônica e expresso como

força por unidade de área (Bradford, 1986; Stolf, 1991). Este trabalho tem como objetivo

estabelecer alguns parâmetros para obtenção de varáveis que possam medir o nível de compactação

do solo. O experimento está localizado num plantio de castanheira-da-amazônia (Bertholletia
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excelsa H.E.) em Manaus e realizado em áreas recobertas por solo superficial + liteira; vegetação

secundária picada e solo exposto. A resistência à penetração foi determinada com o penetrôrnetro

do tipo "sonda de impacto" e as medidas foram tomadas a cada 10 em, até atingir 50 em, Os dados

de impacto/dm foram transformados para MPa. Após a coleta as amostras foram pesadas úmidas e

colocadas em estufa (l05°C - 24 horas). Após a secagem foram novamente pesadas e foi calculada a

umidade (% gravimétrica). As áreas com solo decapado e exposto apresentaram os maiores valores

de RAP (Fig.1). Estes diminuíram a partir de 20 em de profundidade mantendo-se praticamente

constante até os 50 em, Nas covas de plantio feitas nas áreas com solo exposto foram determinados

os menores valores de RAP até os 20 em, A partir dessa profundidade observou-se um aumento,

devido às medições terem sido realizadas fora da cova do plantio e seus valores tendem a se

aproximar dos demais tratamentos (Fig.1- T2). As parcelas cobertas por solo superficial e liteira

(Fig.1-T3) apresentaram menores resultados a 10 em, quando comparadas às parcelas cobertas com

vegetação secundária picada (Fig 1-T4) devido à decomposição da matéria orgânica que reveste o

solo. A partir de 30 em de profundidade os valores da RAP encontrados nas parcelas tendem a se

igualar. Os valores da RAP na profundidade de 50 em são claramente menores que os demais em

todos os tratamentos. O maior enraizamento, assim como a não exposição do solo e não retirada dos

horizontes superficiais do solo contribuíram para os menores valores de RAP na floresta

secundária. Portanto, os solos de uma área degradada e decapada, conforme mostraram os valores

de resistência à penetração, necessitam de tratamento com cobertura de solo superficial ou

vegetação secundária picada, para que possam retomar mais rapidamente a condição de menor

compactação.
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